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Autoimagem e imagem social de pacientes oncológicos 
transplantados e com doença enxerto contra hospedeiro: 

Autopercepção e percepção da percepção coletiva
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No Brasil, para o biênio 2016-2017, estimou-se 5.540 casos novos de leucemia 
em homens e 4.530 em mulheres. Essas projeções correspondem a um risco 
estimado de 5,63 casos novos a cada 100 mil homens e 4,38 para cada 100 mil 
mulheres. Para o mesmo período, no Estado do Rio de Janeiro estimou-se 920 
novos casos de leucemia por 100 mil habitantes, com taxa bruta de 11,04 de 
incidência em ambos os sexos e, na capital desse estado, estima-se 350 novos 
casos (INCA, 2016). O estudo tem como discussão a experiência de pacientes de 
leucemia transplantados ao obter a doença enxerto contra hospedeiro de pele, 
avaliando a percepção da autoimagem e a imagem social. Tendo como questão 
de pesquisa e ponto de partida deste estudo a seguinte pergunta: “Como os 
pacientes oncológicos masculinos e femininos de leucemia transplantados, 
portadores da doença enxerto contra hospedeiro, significam a sua autoimagem 
corporal e sua imagem social nos âmbitos individual e coletivo, 
respectivamente”?

Os entrevistados residem no Estado do Rio de janeiro, com faixa etária entre 18 
e 65 anos de idade em ambos sexos. Faixa etária média entre os homens de 33 
anos e entre as mulheres de 46 anos. Todos relataram ser dependentes da rede 
pública desde o início do tratamento e terem recebido o apoio da instituição de 
saúde. A partir de 87 recortes de falas obtidas do material empírico bruto, foram 
identificadas 4 categorias e 11 subcategorias. 

Foram encontrados 4 sínteses de sentidos das categorias empíricas dos 
recortes das falas, sendo: Sentidos da percepção sobre si; Sentidos da percepção 
da percepção coletiva sobre si; Sentidos das similaridades, distinções e 
singularidades entre autoimagem e imagem social; e os Sentidos das 
similaridades, distinções e multiplicidades entre autoimagem e imagem social.

Concluímos que o estudo venha a contribuir para a discussão sobre as 
consequências sociais, psicológicas e culturais da leucemia e seu tratamento, tanto 
entre os profissionais da saúde como na sociedade em geral. 
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Estudo qualitativo, com referencial teórico-metodológico da hermenêutica 

dialética, tendo como técnica de produção de dados a entrevista 

semiestruturada e como referencial teórico-analítico a Teoria da Diferença e 

Repetição de Gilles Deleuze. Os participantes do estudo são 12 pacientes 

oncológicos transplantados sobreviventes às leucemias, sendo 6 do sexo 

masculino e 6 do feminino, com duração média de 20 minutos e posteriormente 

transcritas na íntegra, Respeitados o sigilo e a confidencialidade das identidades 

dos participantes, o estudo foi realizado entre agosto e dezembro de 2017, com 

aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o número CAAE: 

70026117.5.0000.5274, matriculados no Serviço Ambulatorial do Centro de 

Transplante de Medula Óssea/INCA. 

Compreender os significados e os sentidos atribuídos pelos pacientes 
oncológicos de leucemia, transplantados, portadores da doença enxerto contra 
hospedeiro (DECH), à sua autoimagem corporal e à sua imagem social, além das 
relações entre elas. 

Há poucos trabalhos científicos consistentes o bastante para subsidiar os 
profissionais de saúde e os sobreviventes acerca dos impactos socioculturais da 
doença enxerto contra hospedeiro. 

Tabela 2 - Resumo das estatísticas para o teste dos itens do QLQ-INFO25 
entre os pacientes entrevistados (n=100)

Legenda: Diag – diagnóstico; prog – prognóstico; tto – tratamento; comp – complicações; DP – desvio padrão

• Categoria Autopercepção da imagem corporal, tendo como subcategorias 
empíricas: estranhamento pessoal ante a doença; estranhamento de si; 
ressignificação da autoimagem como superação; descrição da autoimagem e 
autoimagem como anormalidade.

• Categoria  Percepção da Percepção da Imagem tendo como subcategorias 
empíricas: pena,compaixão e solidariedade sociais e estranhamento social ante 
a doença.

• Categoria Semelhanças entre Autoimagem e Imagem Social tendo como 
subcategorias empíricas: semelhança na dessemelhança e semelhança na 
semelhança.

• Categoria Dessemelhanças entre Autoimagem e Imagem Social tendo como 
subcategorias empíricas: dessemelhança na semelhança e dessemelhança na 
semelhança.


